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ESTADO DE ALAGOAS

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES

ATA DA 210ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DOIS MIL E VINTE

Aos sete dias do mês de outubro de dois mil e vinte, realizou-se no Conselho Estadual de Saúde de Alagoas – CES/AL, a Ducentésima Décima Reunião Ordinária do CES/AL, que teve como pontos de pauta: ITEM 1 – Apreciação das atas de reuniões: 207ª Reunião Ordinária de 11/12/2019 e da 77ª Reunião Extraordinária de 15/01/2020. Expositor: José Francisco de Lima- presidente do CES/AL; ITEM 2 – Apreciação da nova Composição da Comissão Intersetorial do Trabalhador e da Trabalhadora- CISTT- Estadual. Expositor: José Francisco de Lima- presidente do CES/AL; ITEM 3 – Apresentação da Política Estadual de Saúde Mental e do Plano Estadual de Prevenção ao Suicídio, solicitados pela conselheira Josileide Carvalho. Expositor: Técnicos responsáveis pela área de saúde mental da Sesau, e ITEM 4 – Informes. A reunião contou com a participação dos conselheiros titulares na forma online: Maria das Graças da Silva Dias (ADEFAL); Vera Lúcia Elias Rodrigues (Santa Casa de Maceió); Erivaldo Cavalcante Júnior (SINDHOSPITAL); Lourivalda Lima Alves (SINDPREV); Renilda dos Santos Barreto (SINEAL); Harrison David Maia (SINTESTAL); Edeildo Alves de Moura (SINDCONAM); Maria Alice Gomes Athayde (FASPEAL); Maria do Socorro Leão Santa Maria (Rede Feminina de Combate ao Câncer); Wellington Diniz Machado (ARCAL); Cícero Cassiano da Silva (FAAPIAL); Francisco Ricardo Correia Mata (CUT); Jade Albuquerque (CGTB); Alzira Buarque de Oliveira Neta (AMAI); Messias da Silva Mendonça (Grupo Gay de Maceió);  Valdice Gomes da Silva (Centro de Cultural e Estudos Éticos Anajô); e Maria Cristina Nascimento da Silva (Instituto Feminista Jarede Viana). Conselheiros suplentes na forma online: Júlia Maria Fernandes Tenório Levino (SESAU); Sylvana Medeiros Torres (COSEMS); Francisco Renê Leite Gondim (CRF); Maria Derivalda Andrade; Ducy Lilly Joazeiro de Farias Costa (SOEAL); Maria Patrícia dos Santos (SATEAL); Dulcilene Lins de Lima Omena (AAAHD); Maria Augusta Machado Marinho (APOSTE); e Maria José dos Santos (CEAMI). Conselheiros titulares na forma presencial: Josileide Carvalho dos Santos (CRP/AL); José Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada); Manoel Eduardo de Oliveira (FAMECAL); e José Francisco de Lima (SEESSE); e da Secretaria Executiva do CES/AL na forma presencial: Maria de Fátima Leite Carnaúba; Simone Stella Gabriel Barros; Elza Simões do Amaral; Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, e Chrystian Fabiano de Lima. Na forma online: Edna Santos Silva, e da Secretaria Adminstrativa do CES/AL: Maria de Fátima da Silva; Thâmara Moura Santos e John Carlos Muniz da Silva, e Convidados: Supervisor de Atenção Psicossocial – Rodrigo Fernandes Moreira Gluck e Apoiadora técnica do Comitê de Combate ao Suicídio – Telma Cunha. O conselheiro e presidente do CES José Francisco de Lima iniciou a reunião às quatorze e trinta (14h30h), cumprimentando a todos e todas. Informou que a reunião tem caráter misto (virtual e presencial), tendo em vista a inexistência de auditório que possua conectividade com a internet, bem como um espaço amplo que respeite o distanciamento, evitando dessa forma a aglomeração de pessoas. Anunciou que a reunião será exibida pelo canal do youtube. Leu os pontos de pauta, e em seguida propôs a inversão de ponto de pauta: o ITEM 1 – Apreciação das atas de reuniões: 207ª Reunião Ordinária de 11/12/2019 e da 77ª Reunião Extraordinária de 15/01/2020. Expositor: José Francisco de Lima - presidente do CES/AL pelo ITEM 3 – Apresentação da Política Estadual de Saúde Mental e do Plano Estadual de Prevenção ao Suicídio, solicitados pela conselheira Josileide Carvalho. Expositor: Técnicos responsáveis pela área de saúde mental da Sesau. Esclareceu que como é uma matéria informativa não haverá problemas, comunicando que assim que tiver quórum retornará à sequência dos pontos de pauta. Antes da inversão de pauta convidou o conselheiro e primeiro (1º) secretário da Mesa Diretora Cícero Sampaio para ler o expediente do dia. O conselheiro Cícero Sampaio leu o expediente do dia: I - Substituição de conselheiro pela Entidade/ Instituição: Central Geral dos Trabalhadores do Brasil - CGTB encaminha o senhor Jade de Albuquerque Rodrigues como Titular em substituição a Welington Soares dos Santos; E o senhor Welington Soares dos Santos passa a ser suplente, em substituição a Adeilton Ferreira da Silva; II - Justificativa de faltas dos conselheiros: Marilda Pereira Yamashiro Tani – segmento gestor; Renilda dos Santos Barreto – segmento trabalhador; Jesse Layra da Silva Oliveira – segmento prestador; Marcos José Guimarães - segmento usuário. III - Convidados: Supervisor de Atenção Psicossocial – Rodrigo Fernandes Moreira Gluck, e Apoiadora técnica do Comitê de Combate ao Suicídio – Telma Cunha. O conselheiro e presidente do CES José Francisco de Lima convidou o Supervisor de Atenção Psicossocial – Rodrigo Fernandes Moreira Gluck para apresentar o Item 3 - Apresentação da Política Estadual de Saúde Mental e do Plano Estadual de Prevenção ao Suicídio, solicitados pela conselheira Josileide Carvalho. O Supervisor de Atenção Psicossocial informou que falará sobre os dispositivos que dispõe na rede bem como do processo histórico dos serviços, e de como ocorreram as implantações em Alagoas.  Comunicou que o Plano da RAPS foi encaminhado aos conselheiros junto com o Plano Estadual de Promoção da Saúde e Prevenção ao Suicídio. Informou que para explicar como funciona a RAPS, é necessário entender que a Rede para atuar de maneira eficiente, precisa do apoio da atenção primária e da rede de urgência e emergência, então, a porta de entrada se dar através da Atenção Básica. Prosseguindo, falou que os dispositivos que eles dispõem na rede, principalmente os Centros de Atenção Psicossocial - Caps são divididos em algumas classificações de acordo com o número de habitantes que se encontram no município. Iniciou a apresentação falando sobre a Rede de Atenção Psicossocial de Alagoas – RAPS: Portaria nº 3.088 de 2011, que institui a Rede de Atenção Psicossocial de Alagoas – RAPS no âmbito do SUS; Plano de Ação contempla todas as Regiões de Saúde; Componentes  da Rede de Atenção Psicossocial: Atenção Básica; Atenção Psicossocial Estratégica; Atenção de Urgência e Emergência; Atenção Residencial de Caráter Transitório; Atenção Hospitalar; Estratégias de Desinstitucionalização; Estratégias de Reabilitação Psicossocial; Modalidades de serviço especializado - Portaria 336/ 2002: Fez um adendo explicando que o Caps I funciona com uma equipe multidisciplinar onde ele fará um atendimento aqueles que estão em sofrimento psico grave ou transtornos causados por uso abusivo de craque, álcool e outras drogas. O atendimento pode ser intenso, semi intenso ou não intenso. Dispõe de equipe mínima: 01 médico com formação em saúde mental; 01 enfermeiro; 03 profissionais de nível superior entre as seguintes categorias profissionais: psicólogo, assistente social, terapeuta ocupacional, pedagogo ou outro profissional necessário ao projeto terapêutico; 04 profissionais de nível médio: técnico e/ou auxiliar de enfermagem, técnico administrativo, técnico educacional e artesão. Ressaltou que o que vai modificar mais a estrutura do Caps I, II e III é o aumento dessa equipe mínima que é no atendimento necessário a região e ao município. O Caps II - Atendimento em municípios com população acima de 70.000 habitantes; Caps III - Atendimento em municípios com população acima de 150 mil habitantes. O Caps III tem uma particularidade, trabalha com serviços de 24hs. Atende pessoas com transtornos graves, que são encaminhadas as Unidades de acolhimento onde passarão por um processo de desintoxicação e permanecerão abrigadas até recuperação; Dispositivos propostos pela nova portaria 3.588/17- Caps Especializado: Caps i - voltado ao público infantil e adolescente; Caps AD - temática saúde pública Álcool e Drogas - a demanda vem aumentando e Caps AD III – proporciona a atenção integral e contínua a pessoas com necessidades relacionadas ao consumo de álcool, crack e outras drogas. Poderá atender a população infanto-juvenil, desde que atendendo aos requisitos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Funcionamento 24 (vinte e quatro) horas por dia e em todos os dias da semana, inclusive finais de semana e feriados, e CAPS IV - proporciona a atenção integral e contínua a pessoas com necessidades relacionadas ao consumo de álcool, crack e outras drogas. Funcionamento (idem Caps AD III); Fluxograma atendimento psicossocial; Distribuição dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) no Estado de Alagoas; Distribuição dos leitos habilitados; Distribuição do atendimento infantojuvenil; Municípios com serviços pactuados em 2015 – ainda não implantados e; Serviços Implantados série histórica 2014 – 2019 – fez um paralelo com 2020. Em 2014 foi discutido o Plano e 2015 implantado. Em 2020 ele estava assumindo a Supervisão, estava em estado de anamnese, observando e buscando entender a rede e quais as necessidades, conhecer a rede propriamente dita. Lembrou que em fevereiro do ano em curso participou de uma reunião com a conselheira Josileide Carvalho, Derivalda Andrade e Bruno do planejamento Sesau, no auditório da Uninassal, no bairro do Farol. Ressaltou que havia dado início a um Projeto de Planejamento Estratégico além da Sesau. Esclareceu que em discussão com os pactuadores eles sabiam os serviços que haviam sido pactuados com os municípios. Pois, sabe-se que houve um período de transição do que foi idealizado em 2015, e o que precisa entregar, infelizmente, atualmente eles se encontram no meio do caminho do que foi realizado e o que será realizado daqui para frente. Informou que quando elaborou o Plano, viu o que são prioridades básicas e prioritárias para voltar essa articulação, e disponibilizar o máximo desses dispositivos, porque, eles sabem que o que a rede dispõe, atualmente, não é o que se espera.  Explicou que quando foi encerrar o processo de planejamento, foi quando surgiu o período de pandemia, e eles não conseguiram efetivar o que haviam colocado no Planejamento Estratégico para 2020, e foi quando eles tiveram que lançar alguns programas de maneira emergencial para a conjuntura a qual eles estavam vivenciando. Recordou que a SUAP nesse período lançou alguns produtos como o CAPS AD II saúde Mental, para disponibilizar um acolhimento psicológico geral a população do estado de Alagoas que se encontrasse em dificuldade nesse momento de pandemia. Comunicou que nesse projeto surgiram algumas variáveis a primeira foi o apoio a Sesau – disponibilizar esse cuidado aos profissionais de forma geral, e depois disponibilizou os cuidados ao luto. Observou que na saúde mental a maior demanda por transtorno e sofrimento com a perda daqueles familiares e como estava sendo construído o luto e sugando o luto no enterro nesse momento de pandemia. Atualmente está retornando as atividades de planejamento está tendo um processo agora de reciclagem com apoiadores, semanalmente está havendo um processo de formação com os apoiadores e em novembro começarão a trabalhar o planejamento de 2021, porque, se sabe que em 2020 não atendeu a prioridade inicial que é justamente ampliar, trabalhar na rede, mas felizmente alguns males vêm para o bem, a pandemia trouxe algumas circunstâncias que fizeram com que eles pleiteassem algumas situações que não haviam antes, então, houve um olhar mais cuidadoso para implementar de maneira mais urgentes esses serviços, os CAPS i, eles estão com a temática do autismo que vem crescendo muito. Algumas pessoas vem falando que os mecanismos de diagnósticos estão melhorando, mas o que vem evidenciando é que os casos vem aumentando e hoje  em dia os atendimentos em Alagoas só ocorrem pela rede de deficiência, onde  deveria ser   atendido tanto pela rede de deficiência como pela RAPS, mas sabe-se que não dispõe de dispositivos adequados para atender essa demanda. Pontuou que uma das oportunidades que teve foi levar e evidenciar essa fragilidade no atendimento infantil para ficar pleiteando, será uma das prioridades para 2021, pelo menos trabalhar a implantação dos Caps Infantis, pelo menos os regionais, e ampliar o de Maceió também, bem como os AD. Salientou que hoje a Política está trabalhando no combate ao álcool e outras drogas, e está longe da ideal. Ressaltou que é o que onera o Estado como todo, não apenas a saúde, mas a segurança pública também, que vai desencadear uma série de problemática de custos para o Estado. Então, eles estão evidenciando montar com urgência uma rede adequada para lidar com essa problemática de álcool e drogas.  A apoiadora técnica do Comitê de Combate ao Suicídio Telma Cunha apresentou o Plano Estadual de Prevenção ao Suicídio falou sobre a lei nº 13.829 de  26 de abril de 2019, que institui a Política Nacional de Prevenção da Automutilação e do Suicídio, a ser implementada pela União em cooperação com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios e altera a Lei nº 9.656, de 3 de junho de 1998; Portaria SESAU  N. 1900 de  29 de maio de 2018, que define a relação de doenças, agravos e eventos em saúde pública de notificação compulsória imediata no Estado de Alagoas; Agenda Estratégica para Vigilância e Prevenção do Suicídio e  Promoção da Saúde no Brasil; Eixos de Atuação: Vigilância e Qualificação da Informação; Prevenção do Suicídio e Promoção da Saúde, bem como Gestão e Cuidado; Notificação de violência autoprovocada 2016 a julho de 2020; Notificação de violência autoprovocada 2016 a julho de 2020 por Região de Saúde. Faixa etária com maior incidência está entre pessoas com 15 a 29, 20 a 29 e 30 a 39 anos. Relatou quanto ao local de ocorrência, a residência é o local mais frequente e mais de 70% são do sexo feminino. Que a violência de repetição foi identificada em cerca 21% dos casos; Que o envenenamento/intoxicação foi o meio de agressão mais frequente e 13% das vítimas possuíam alguma deficiência/transtorno; Óbitos - 2016 a julho de 2020; Que a maior incidência é no sexo masculino, maior causa, por enforcamento, uso de substância, arma de fogo e precipitação de altura. Faixa etária entre 20 e 29 e 30 a 39; Ações realizadas: Oficinas por região de saúde para sensibilização e construção da linha de cuidado de prevenção ao suicídio; 2018 - Oficinas de construção do Plano Estadual de Prevenção do Suicídio; 2019 - Oficinas de construção do Plano Estadual de Prevenção do Suicídio e linha de cuidado; Metodologia Aplicada; Fórum de discussão com profissionais da mídia e comunicação dos diversos seguimentos do Estado. Data: 31 de julho, local: CRP; Comitê Estadual de Prevenção do Suicídio – já instituído pela Portaria n° 1.113, de fevereiro de 2019, e os Membros do Comitê de Prevenção do Suicídio. O conselheiro e presidente do CES José Francisco de Lima informou que a reunião já tem quórum, e retomou a sequência dos Pontos de Pauta, anunciando o ITEM 1 – Apreciação das atas de reuniões: 207ª Reunião Ordinária de 11/12/2019 e da 77ª Reunião Extraordinária de 15/01/2020. Expositor: José Francisco de Lima - presidente do CES/AL, e o colocou em processo de votação, tendo sido aprovado com 17 votos e 05 abstenções. Convidou a Secretária Executiva do CES para apresentar o ITEM 2 – Apreciação da nova Composição da Comissão Intersetorial do Trabalhador e da Trabalhadora- CISTT. Fátima Carnaúba esclareceu que no mês de fevereiro houve uma reunião, onde foram apresentadas as frequências da Cistt, referentes aos anos 2017, 2018 e 2019 e tinha algumas Entidades que não estavam participando ativamente. Então, foi discutido de que iria ser encaminhado ofício a todas as Entidades/ Instituições para saber se tinham interesse em permanecer, e aquelas Entidades/ Instituições que também tivessem interesse em participar da Comissão, algumas fazem parte do Conselho, seriam consultadas. Logo após houve o afastamento da Mesa Diretora, e depois a pandemia. Dessa forma, o Conselho ficou sem funcionar, praticamente, até o mês de julho, e em agosto houve uma reunião da Comissão de Legislação e Normas solicitando que da Mesa que fosse agendada uma reunião para que fosse apresentado os novos membros da Cistt. Foram enviados ofícios a todas as Entidades/ Instituições, e algumas não responderam. Leu o nome das Entidades/ Instituições e seus representantes que farão parte da nova composição da Cistt; das Entidades/ Instituições que não responderam ao oficio e das que informaram não querer continuar na Cistt. O conselheiro e presidente do CES José Francisco de Lima colocou em processo de votação a nova composição da Cistt que foi aprovada por 14 votos a favor (04 votos presenciais e 10 online). Não teve voto contrário e de abstenção. Fátima Carnaúba informou que amanhã estará encaminhado ao e-mail de todos (as), o material apresentado referente ao Item - 3. O conselheiro e presidente do CES José Francisco de Lima convidou a conselheira Josileide Carvalho para se posicionar a respeito  do Item 3 - Apresentação da Política Estadual de Saúde Mental e do Plano Estadual de Prevenção ao Suicídio, solicitados pela conselheira Josileide Carvalho. A conselheira Josileide Carvalho pediu que a Gerente de Atenção Psicossocial da SMS, e Diretora do Hospital Escola Portugal Ramalho - HEPR se apresentassem primeiro, que logo após ela falará. Izolda Araújo Gerente de Atenção Psicossocial da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió - SMS ressaltou que o município de Maceió precisa de outros dispositivos, e que atualmente permanece com cinco CAPS municipais: três de transtornos, um infantil e um AD. Relatou que o que foi acrescido de 2015 até os dias atuais, foi o Núcleo de Cultura e Reabilitação, onde esse desenvolve trabalhos para usuários dos serviços, bem como sete residências terapêuticas que foram implantadas. Informou que desde 2017 eles vêm pensando na questão de outros dispositivos que a rede precisa, explicando que os recursos foram retomados, como o supervisor da RAPS falou, mas o Secretário conseguiu viabilizar para que pudesse nesses recursos que voltaram segurar três serviços que voltaram a ser implantados, contudo, esses serviços, infelizmente não serão implantados nessa gestão, porque, veio recurso para construção.  Então, possivelmente estarão prontos em dois mil e vinte um ou vinte e dois, mais serão três novos serviços e o CAPS III, AD e infantojuvenil, que serão construídos no sétimo distrito, no bairro do Tabuleiro. Outra questão é uma ação do Ministério Público, referente a uma Unidade de acolhimento situada no bairro do jacintinho, que está quase no fim de sua construção. Esclareceu que era uma Unidade de Saúde, como ficou inviabilizada devido à distância, pegaram para ser um dispositivo da saúde mental onde eles farão atendimento aos usuários do CAPS AD, CAPS i e possivelmente, até meados de novembro, eles estarão inaugurando essa Unidade que atenderá os usuários no bairro do Village Campestre. Ressaltou que pactuaram junto ao Hospital Veredas leitos de saúde mental, e hoje ela conversando com Dr. Adeilson da SMS o mesmo ficou de ver quantos leitos serão implantados no supracitado Hospital. Comunicou que no período de pandemia eles tiveram que modificar a lógica de atendimento, mas não deixou de prestar assistência aos seus usuários, explicando que desde março não deixou de atender ninguém, informando que quando o usuário entra em crise e necessita de atenção, a equipe se desloca até sua residência, hoje os serviços já estão recebendo seus usuários. Informou ainda que a equipe não está fazendo oficinas terapêuticas com aqueles grupos grandes, que sempre existiram, mas estão atendendo um grupo bem menor. Que o Plano de Prevenção ao Suicídio de Maceió foi publicado, e que daria início aos contatos com as instituições afins para que participassem, porque, eles ao contrário do Estado não farão um comitê, e sim um Núcleo com essas pessoas para dialogar, infelizmente foi quando começou a pandemia e o dialogo ficou mais com as coordenações afins da secretaria. Anunciou que tem duas profissionais que são referência na questão de prevenção ao suicídio, e que elas estão fazendo todos os contatos online para formação do referido núcleo, bem como dos trabalhos desse. Finalizou falando que em setembro trabalharam de forma online, e fizeram divulgação do trabalho, através de E-card e folders. A Diretora Geral do Hospital Escola Portugal Ramalho-HEPR Maria Derivalda Andrade saldou a todos na pessoa do Presidente do Conselho Estadual de Saúde. Informou que atualmente foi eleita para supervisão geral (direção geral) do Hospital Escola Portugal Ramalho-HEPR, sendo a primeira categoria não médica a ser eleita ao cargo (a mesma é assistente social), sendo orgulho também ser mulher e negra. E encontra-se em articulação com a Rede de Atenção Psicossocial-RAPS do Estado, no sentido de ressaltar a importância das demandas atendidas no HEPR na RAPS. Salientou que em 2019, o HEPR atendeu mais de 31 mil Emergência Psiquiátrica-EP. Enfatizou que, além da EP, existem outros serviços que fazem parte do Complexo HEPR, entre os quais, o CAPS Casa Verde, que atendeu mais de 7 mil usuários, o CAPS AD com mais de 10 mil atendimentos e o Ambulatório de Saúde Mental Dr. Alberto Magalhaes-PISAM com pouco mais de 23 mil. Todos tendo como referência o ano de 2019. Relatou que há uma discussão entre a UNCISAL e SUAP-SESAU sobre a inserção do HEPR enquanto Emergência Psiquiátrica. Comunicou que o município de Maceió também está sendo convidado a participar das discussões sobre essa mudança de perfil. Para tanto, eles estão elaborando a planta arquitetônica e conhecendo algumas experiências em EP, estando agendada para uma visita técnica à EP do Recife-PE. Ressaltou a função da unidade enquanto unidade formadora, onde existem residências em psiquiatria e enfermagem. Há também preocupação em relação ser ou não área de risco no que se refere a questão da Braskem, sendo intencionalidade, concluir o projeto arquitetônico para implantação/implementação de serviços, no espaço adequado após avaliação de risco. Salientou que, a intenção é o fortalecimento do HEPR enquanto unidade docente-assistencial. Concluiu comunicando que o momento é de construção e de agradecimentos. A conselheira Josileide Carvalho parabenizou a diretora do HEPR Derivalda Andrade desejando a ela muita coragem para administrar o supracitado Hospital, que é de suma importância para o Estado. Falou que seus questionamentos estão baseados no Relatório de Gestão – RAG, no qual todos os anos o CES tem que fazer um levantamento do que foi cumprido no planejamento do Estado e municípios e pra ela isso é muito doloroso quando observam a parte da saúde mental, porque ano após ano percebe que as metas não são alcançadas, e hoje teve essa comprovação, todo o planejamento de 2015 pela abertura do serviço de saúde mental que foi planejado, mas não realizado. Então, isso é muito gritante para a situação que estamos vivendo agora, depois guerra da pandemia. A saúde mental está em xeque! Todos nós estamos precisando dos serviços do SUS. O SUS foi muito importante e agora mais ainda na restauração pós-pandemia. Continuando salientou que ver uma rede não estruturada e que os serviços não foram abertos, questionando que as pessoas estão com dificuldades, e vão procurar quem?  Houve aumento de casos de suicídio porque essa pandemia deixou as pessoas impossibilitadas de sair, sem perspectiva de vida e não sabemos o que será de nós daqui pra frente, porque é muita gente falando que virá outro vírus e mais forte. Propôs o agendamento de uma reunião com representantes das coordenações de saúde mental estadual, municipal e de todos os municípios. Agradeceu a gerente Izolda Araújo pelo apoio que ela vem prestando as pessoas com depressão e tentativa de suicídio, informando que ela tem dado prioridade ao atendimento de pessoas no município de Maceió. Relatou que deveria ter um grupo mais organizado multiprofissional onde as pessoas da própria coordenação estadual, municipal e dos outros municípios pudessem ser ajudadas, no sentido de ter pessoas mais qualificadas, porque as pessoas que estão nos CAPS já estão muito ocupadas com os outros atendimentos, e no interior a mesma coisa. Então, chega pessoas com outra demanda na tentativa de suicídio, relatando que os adolescentes se automutilando e acrescenta para o profissional atender mais essa demanda, salientando que essa situação o atendimento não é realizado por um profissional, e sim pelo psiquiatra e outros (psicólogo e assistente social). Relatou que precisa pensar numa forma de melhorá as condições de trabalho desses profissionais da rede. Anunciou que as eleições estão se aproximando, e que almeja que os municípios honrem com seus compromissos, e que o MS/SESAU reabram esses serviços dos CAPS, mas também der apoio aos trabalhadores. Ressaltou que Derivalda precisará de muita ajuda, e sobre a questão da emergência psiquiátrica, que a SESAU e Uncisal vejam o bom funcionamento dessa e os leitos dos Hospitais Gerais. Sugeriu que fosse elaborada uma agenda de prioridades e que o Conselho possa se reunir com as coordenações estadual, municipal e representante dos Conselhos de psicologia, serviço social e sindicatos. A assessora de comunicação Elza Amaral leu algumas perguntas realizadas no Chat por Francine Souza Loureiro de Mendonça Caetano, representante da UNCISAL na composição da CISTT/AL. Karla Rocha representante do SASEAL na composição da CISTT/AL parabenizou a apresentação dos representantes da saúde mental e Derivalda por ter sido eleita ao cargo de Diretora Geral do HEPR. Endossou a fala da Josileide Carvalho, reafirmando que precisa avançar na luta antimanicomial no Estado. Lembrou que o Hospital Zé Lopes e precisa se investir em serviços substitutivos. Se reportou a Derivalda Andrade pra saber como se pode trabalhar a questão da municipalização do CAPS Casa Verde e UNCISAL na inspeção dos hospitais psiquiátricos. Investir nesses equipamentos de saúde mental que o Estado dispõe possam ser pactuados e dar um suporte a Maceió. Solicitou apoio do CES e representantes dos Conselhos de psicologia e serviço social que fazem parte do Plano de Saúde Mental; Propôs a implantação ou retomada das comissões para fortalecimento da política de saúde mental no Estado. A conselheira Renilda Barreto parabenizou a conselheira Josileide Carvalho por trazer um tema importante, não só pelo mês de setembro, mas principalmente nesse período de pandemia que nos encontramos. Perguntou como ficou a situação dos Hospitais psiquiátricos dentro de Maceió, porque fecharam três Hospitais em Bebedouro.  Como ficou o fluxo dos atendimentos, ficaram no HEPR? A conselheira Sylvana Medeiros parabenizou Derivalda Andrade e informou que acompanhou os processos dos municípios e tem pendências que o MS vem postergando para resolver na rede. Informou que têm as questões dos leitos de habilitação de Capela, equipe multiprofissional nos CAPS, Teotônio Vilela, e outras questões de CAPS também. Relatou que vem acompanhando os processos, mas que não acontecem por questões orçamentárias. Falou que tem no Relatório aguardando liberação orçamentária, acredita que seja aguardando priorização do MS para liberar esses processos. Propôs que a equipe de saúde mental do Estado veja junto com o MS, para poder dar celeridade nesses processos que são importantes pra rede. Outra questão é que nos Hospitais novos do Estado, informou que já conversou com a Diretora do HEPR a respeito, mas pediu ao Dr. Ramalho pra que eles sentassem pra ver esses alinhamentos, esclarecendo que não adianta conversar com ela, é importante sim fazer esse alinhamento com o Estado, informando que já pediu a ele que fosse agendado esse encontro, mas que essas duas semanas estavam difíceis, devido a reuniões, e que espera que na próxima semana possa ser agendada, não só para discutir a proposta da inserção do HEPR na rede, mas também nesses Hospitais novos, porque se está buscando leitos na rede dos hospitais gerais, tem que ver nesses hospitais novos do Estado se haverá propostas de inserção também desses leitos. A conselheira Lourivalda Lima parabenizou a Derivalda, e relatou que é uma missão muito difícil, além de ser mulher e negra.  Se colocou à disposição para somar e ajuda-la nessa nova missão, pontuando saber das dificuldades e deficiências que existem na saúde geral de Alagoas, e que o HEPR é uma referência. Informou ainda, que trabalha no Hospital Geral do Estado, que atende e absorve essas demandas, salientando que os profissionais já precisavam de apoio psicológico, e agora mais ainda com essa pandemia. Finalizou se colocando à disposição de todos (as). O conselheiro José Francisco de Lima salientou que o que foi dito contempla o sentimento que foi próprio do objetivo desse debate. Foi dado o primeiro passo, agora tem que dar continuidade. Ressaltou que esse é o CES que todos (as) alagoanos (as) querem debater com quem tem compromisso com a saúde mental do Estado de Alagoas. É por isso que o Conselho está presente para debater as pautas requeridas pelos conselheiros. Perguntou em que o CES pode ajudar ou contribuir no sentido de implantar esses 31 CAPS que estão faltando ser implantados. A apoiadora técnica Telma Cunha do Comitê de Combate ao Suicídio informou que o supervisor da RAPS precisou se ausentar e que o apoio do controle social é importante para a rede. Pontuou que o momento atual é aguardar as trocas de gestão, pactuar e rediscutir toda a rede pactuada com os novos gestores, salientando que a presença do Conselho é fundamental nesse processo. Informou que há um grupo condutor e que faz tempo que não se reúne. Comunicou que o único hospital psiquiátrico que fechou foi o Zé Lopes, por uma questão peculiar. O Hospital Ulisses Pernambucano está funcionando no Tabuleiro, e o Miguel Couto está procurando um lugar. Reafirmou a importância do controle social em fiscalizar os serviços junto com a equipe de saúde mental. Concluiu ressaltando que alguns serviços foram construídos e os do município de São Miguel dos Campos estão precisando ser finalizados. O conselheiro e presidente do CES José Francisco Lima leu os encaminhamentos do Item 3 - Apresentação da Política Estadual de Saúde Mental e do Plano Estadual de Prevenção ao Suicídio, solicitados pela conselheira Josileide Carvalho, dentre eles: Que o CES convoque uma reunião com a Mesa Diretora e os Coordenadores das Comissões Permanentes, para elaboração de Agenda que proporcione maior agilização na implantação dos serviços de saúde mental que fortaleça a Rede de Atenção Psicossocial/RAPS, em parceria com a Sesau, Conselho Regional de Psicologia- CRP 15, Cosems, Hospitais Psiquiátricos e demais serviços de saúde mental. Anunciou o Item 4 – Informes facultando a fala aos conselheiros. O vice-presidente e conselheiro do CES Manoel Eduardo informou que a Mesa Diretora esteve presente na inauguração do Hospital de União dos Palmares, comunicando que o Hospital chegou em boa hora para os munícipes, e que amanhã receberá uma visita dos representantes do CMS de Penedo para discutir a respeito da realização da plenária de eleição do referido conselho. O conselheiro Cícero Sampaio informou que na próxima sexta-feira, dia 09/10 haverá a plenária do CMS de Quebrangulo para eleição dos membros daquele Conselho e que participarão o conselheiro Manoel Eduardo e o conselheiro Jordeval Morais.  O conselheiro e presidente do CES José Francisco de Lima agradeceu a todos os presentes e declarou a reunião encerrada às dezoito horas e vinte minutos, e para constar eu, Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, assessora técnica do CES/AL lavrei a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió, sete de outubro de dois mil e vinte. 
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